
Ø12af.0.10

Ø12af.0.10

Ø1
0a

f.0
.20

Ø16af.0.10

Ø10af.0.20

Ø16af.0.10

Ø12af.0.10

Ø12af.0.10
Ø20af.0.10

Ø20af.0.10

Ø1
6a

f.0
.10

Ø20af.0.10Ø20af.0.10 Ø20af.0.10Ø20af.0.10

Ø16af.0.10 Ø1
6a

f.0
.10

Ø16af.0.10 Ø1
6a

f.0
.10

Ø20af.0.10Ø20af.0.10

Ø16af.0.10Ø1
6a

f.0
.10

Ø16af.0.10

Ø16af.0.10

Ø1
0a

f.0
.20

3Ø12

Ø12af.0.10

Ø12af.0.10Ø12af.0.10

Ø12af.0.10

Ø12af.0.10

Ø12af.0.10

Ø12af.0.10
Ø12af.0.10

Ø12af.0.10 Picagem da superfície
para ligação ao betão
de selagem dos
equipamentos

Picagem da superfície
para ligação ao betão
de selagem dos
equipamentos

Ø1
6a

f.0
.10

Ø20af.0.10

Ø16af.0.10

Ø20af.0.10
8

9

10

9

10

8

Ø12af.0.10

Ø12af.0.10

239.00

Tomada Nº1

Tomada Nº2

Tomada Nº3

3 3

4 4

5 5

11

2

6 6

7 7

8 8

9 9

10 10

11 2

LOCALIZAÇÃO DOS CORTES
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Esc. 1:500
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NOTAS

· As cotas referentes a elementos de betão encontram-se definidas em metros e as cotas referentes a elementos
metálicos encontram-se definidas em milímetros.

· As cotas indicadas nos desenhos deverão ser sempre confirmadas em obra e com base nos projectos de
equipamento e das restantes especialidades.

· Os desenhos das outras especialidades são de consulta obrigatória, nomeadamente para a colocação de negativos
nas estruturas e definição de zonas a betonar em 2ª fase.

· O equipamento hidromecânico, nomeadamente condutas metálicas, comportas e válvulas, deverá ser
dimensionamento pelo respetivo fornecedor.

· Todas as peças desenhadas e outros elementos de projeto elaborados pelo adjudicatário, nomeadamente
elementos a definir em função do equipamento escolhido, pormenores de execução, etc., deverão ser submetidos à
apreciação da fiscalização.

· Todas as juntas de trabalho nos elementos em betão deverão ser adequadamente tratadas de modo a garantirem a
respetiva estanqueidade, designadamente pela colocação de dispositivos "water-stop".

· O adjudicatário deverá submeter à aprovação da fiscalização, o programa de faseamento das betonagens e as
eventuais modificações de pormenorização das armaduras.

· O adjudicatário deverá indicar as disposições a adotar para a correta cura do betão.
· As superfícies de betão exteriores enterradas deverão ser protegidas por meio uma pintura com emulsão

betuminosa, aplicada em duas demãos cruzadas.
· Os comprimentos de sobreposição e de amarração dos varões das armaduras, bem como os diâmetros dos

mandris de dobragem, deverão respeitar o estipulado no Eurocódigo 2 (NP EN 1992-1-1).
· Os varões de montagem das armaduras não se encontram indicados nos desenhos.
· Os recobrimentos das armaduras serão garantidos com espaçadores colocados entre a armadura e a cofragem e

deverão respeitar o estipulado na especificação LNEC E469-2006.

AÇOS EM ESTRUTURAS DE BETÃO ARMADO

ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS

Classe de
Consistência

(Abaixamento)

Máxima
Dimensão do

Agregado (mm)

Classe de
Teor de
Cloretos

Mínima
Dosagem de

Cimento (kg/m³)

Máxima
Razão

A/C

Mínimo
Recobrimento
Nominal (mm)

Classe de
Exposição
Ambiental

Classe de
Resistência à
Compressão

C16/20

C30/37 XC4(P)

X0 (P)

50

_ _

0,60

_

280

_

Cl 0,20

Cl 0,20

_

Dmáx 25

_

S3

C35/45 35 0,45 340 S3

NP EN 1990:2009/A1:2019 - Vida útil da estrutura de 100 anos
NP EN 13670:2011 - Classe de Execução 3

BETÕES
NP EN 1992-1-1:2010/AC:2012/A1:2019 - Classe Estrutural S4
NP EN 206:2013+A1:2017
LNEC 464:2007 - Metodologia prescritiva para uma vida útil de 100 anos face às ações ambientais

Armaduras passivas   Aço em Varão: A500NR SD / LNEC E460:2017

C30/37 45 0,60 280 Cl 0,20 Dmáx 25 S3Lajes e Paredes
Betões a executar em 2ª Fase (*)

Elementos em contacto com o
   terreno ou água (esp.>0.40m)

Regularização / Enchimento

Dmáx 16

AÇOS EM EQUIPAMENTOS

Chumbadouros e parafusos   Classe 8.8
Proteção anti-corrosiva   De acordo com o especificado na NP EN ISO 12944.

Tubos, perfis e chapas   S235 JR (EN10027-1)

XC4(P)
XC4(P)

(*) Na selagem das peças fixas do equipamento

CORTE 1-1 (CONTINUAÇÃO)
Esc. 1:25
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COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO ALENTEJO
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